
 

 

Carlos Nobre 
Secretário Nacional de Política de P & D,  
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação;  
Membro Titular, Academia Brasileira de Ciências  

 
Formado em Engenharia Eletrônica (1974) pelo Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (Eletrônica) - São José dos Campos, Brasil, com Ph.D. em 
Meteorologia (1983) pelo Massachusetts Institute of Technology, pesquisador 
visitante na Universidade de Maryland, EUA, 1988. 
 
Ele é secretário Nacional de Política de P & D do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Brasil, desde fevereiro de 2011; Foi presidente do 
Programa Internacional Geosfera - Biosfera (IGBP) (2006-2011), Diretor do 
Centro de Ciência do Sistema Terrestre (2008-2010) e do Centro de Previsão 
de Tempo e Clima (CPTEC-INPE) (1991-2003). 
 
Sua carreira científica foi dedicada à região amazônica, onde desenvolveu 
pesquisas pioneiras sobre os impactos climáticos do desmatamento. Ele é 
membro da Academia Brasileira de Ciências e membro da Academia de 
Ciências do Mundo – TWAS. 
 
 

 
 
 

Jacob Palis 
Presidente da Academia Brasileira de Ciências 
 

 

Jacob Palis obteve seu Ph.D. em Matemática na Univ. da 
Califórnia, em Berkeley, em 1967, sob a orientação de S. Smale, 
ganhador da Medalha Fields (1966). Desde então, ele trabalha no 
Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA). Ele é o 
autor de 85 artigos científicos, publicados em revistas de renome 
e é mentor de 41 dissertações de Ph.D. Foi amplamente 
reconhecido com prêmios nacionais e internacionais, tais como o 
Prêmio Moinho Santista em 1976, o Prêmio TWAS em Matemática 
em 1988, o Prêmio Nacional de C & T em 1990, Prêmio Inter- 
americano para a Ciência em 1995, o Prêmio México de C & T em 
2001, Prémio Ciência de Trieste em 2006, o Prêmio Internacional 
Accademia Nazionale dei Lincei em 2008, e o Prêmio Balzan em 
Matemática em 2010. 
 

Entre as distinções que recebeu, estão o Grã Cruz da Ordem Nacional de Mérito Científico, em 1994, e o francês 
Chevalier de la Legion d Honneur em 2005, além de doutorados honorários de diversas universidades brasileiras e 
estrangeiras. Recentemente foi homenageado com duas distinções chinesas: Professor Honorário Einstein, da 



 

 

Academia Chinesa de Ciências (CAS) e Professor Honorário da Universidade de Pequim. Ele é membro de quinze 
Academias de Ciências: Brasileira (1970), TWAS (1991), da América Latina (1992), Índiana (1996), Chilena (1997), 
Mexicana (2000), Nacional dos EUA (2001), Francesa (2002 ), Européia (2004), Norueguesa (2005), Russa (2006), 
Nacional do Índio (2008), Leopoldina (2010), Nazionale dei Lincei (2010) e de Lisboa (2011). Ele é atualmente o 
presidente da Academia Brasileira de Ciências, e foi presidente da TWAS e da União Internacional de Matemática. 
Palis trabalha na teoria global de sistemas dinâmicos e, recentemente, formulou um programa de pesquisa visando a 
descrição de uma trajetória típica de um sistema típico. Se for compravo, pode ter implicações importantes sobre a 
incerteza das futuras previsões dos modelos dinâmicos para os fenômenos naturais. O programa tem estimulado 
muita pesquisa ao redor do mundo e os relevantes resultados parciais já se encontram disponíveis. 
 

 

John Fitzpatrick 
 

José A. Marengo 
Chefe do Centro de Ciência do Sistema Terrestre (INPE), 
Membro Titular, Academia Brasileira de Ciências 

 
Jose A. Marengo possui bacharelado em Meteorologia, obtido na 
Universidad Nacional Agraria (1981), em Lima, no Peru, com 
mestrado em Recursos Hídricos pela Faculdade de Pós Graduação da 
Universidad Nacional Agraria (1987), e um Ph.D. em Meteorologia 
pela Universidade de Wisconsin – Madison (1991) nos Estados 
Unidos. Fez pesquisa de pós doutorado na NASA GISS, na Columbia 
University em Nova Iorque e na Florida State University na Florida, 
EUA, em  modelagem climática. É atualmente o pesquisador senior 
do Intituto Nacional de Pesquisa Espacial (INPE), em São Paulo, Brasil. 
Foi coordenador da previsão climatica na CPTEC INPE e atualmente é 
chefe do Centro de Ciência do Sistema Terrestre (CCST) do INPE, 
onde trabalha com mudanças climáticas e globais. Ele é Professor em 
Meteorologia e em Ciência do Sistema Terra da Escola de Pós-
Graduação do INPE. Ele é membro de vários painéis internacionais 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (IPCC, OMM) e é 
membro de grupos de trabalho no Brasil e no exterior sobre a 
mudança climática e mudança global. Ele é consultor na área de 

estudos ambientais da mudança global, modelagem climática, impactos, vulnerabilidade e adaptação às mudanças 



 

 

climáticas e revisor de várias revistas científicas e de agências de fomento nacionais e internacionais. É autor de 
mais de 200 artigos, capítulos de livros, relatórios técnicos e relatórios apresentados em congressos. Atualmente 
está envolvido em vários projetos de pesquisa com intituições brasileiras, britânicas, francesas, japonesas e 
americanas, e participa intensamente de atividades de ensino e de orientação de pesquisa, além de ser um membro 
atuante em vários conselhos sobre clima & hidrologia, e mudança climática & global.  Ele é o coordenador de 
projetos de pesquisa nacionais e internacionais, e ocupou cargos administrativos no INPE, no Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, membro do Comitê Científico do Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas, autor principal 
do IPCC AR4 e AR5 GT1 e 2. Ele é membro da Academia Brasileira de Ciências. 
 
 
 
 

 
Agostinho Tadashi Ogura, 
Pesquisador do Laboratório de Riscos Ambientais do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo 
S.A. – IPT  

 
Geólogo formado pelo Instituto de Geociências da Universidade de São 

Paulo (1981). Foi Geólogo pesquisador do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas do Estado de São Paulo S / A - IPT, desde 1982, sobre a 

questão da Gestão do Risco de Desastres, Geologia Ambiental e 

Engenharia Geológica.  Foi coordenador do Grupo de Investigação de 

Prevenção de Desastres Naturais do Instituto de Estudos Avançados - IEA 

da Universidade de São Paulo, de 1995 a 2003. Ocupou o cargo de 

Diretor do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 

Naturais - Cemaden de novembro de 2012 até agosto de 2013. 

 

 

 



 

 

Richard H. Murray 
Assessor Especial e Chefe do Projeto de Regimes de Responsabilidade,  Associação de Genebra 

 
Sr. Murray foi em busca de seu interesse por responsabilidade jurídica como uma 
força social, política e econômica amplamente influente ao longo de uma carreira de 
responsabilidades únicas. Entre os cargos ocupados, possui 15 anos como 
Conselheiro Geral para Touche Ross, uma das oito grandes empresas de auditoria, 5 
anos como Presidente e Presidente Executivo do Grupo Minet de Londres (agora 
parte da Aon), oito anos como diretor global de Assuntos Legais e Regulatórios da 
Deloitte and Touche e oito anos como Estrategista Chefe de Reivindicações da Swiss 
Re.  Nestes cargos, Sr. Murray possuía responsabilidades globais, e viajava com 
frequência para a Ásia. Ele serviu como conselheiro na formação do Conselho de 
Negócios na Ásia, baseado em Hong Kong de 1998-2002. 
 
Após se aposentar da Swiss Re, o Sr. Murray formou a Liabilities Dynamics Consulting 
LLC, em Nova York, trabalhou com a Associação de Genebra como chefe do Projeto 
de Responsabilidade e no Sub Comitê da Iniciativa de Responsabilidade de Risco 
Climático e Seguros, e foi presidente da Centro de Mercado de Capitais da Câmara de 

Comércio dos EUA, em Washington DC. 
 
Sr. Murray atua nos Conselhos de Administração do Centro de Inovação Financeira Estratégica em Londres, na 
Oxford Analytica no Reino Unido, e foi membro do Comitê de Tesouraria dos EUA sobre a profissão de auditor. Ele 
foi educado em Harvard, exerceu como advogado de tribunal nos EUA e serviu por 10 anos no Conselho de IMD em 
Lausanne. 
 

Ina Ebert 
Especialista Líder do Segmento de Leis de Responsabilidade/Seguro, Munich Re 

 
 
 
 
Prof Dra. Ina Ebert é uma especialista em lei de responsabilidade e riscos 
emergentes.  Antes de ingressar na Munich Re, em 2005, lecionou direito civil e 
história jurídica em várias escolas de direito alemãs. Ela publica amplamente sobre 
lei de responsabilidade, especialmente no que diz respeito a litígios de massa, 
danos morais, responsabilidade climática e riscos de responsabilidade civil que 
resultam de novas tecnologias. 

 
 
 
 
 



 

 

Jorge Claude 
Gerente Geral da Associação de Seguros do Chile  
 
Jorge Claude possui bacharelado em Engenharia Civil com especialização em estruturas, pela Universidad de Chile. 
Também possui mestrado em Economia e Administração de Empresas pelo Instituto de Estudios Superiores de la 
Empresa (IESE), Barcelona, Espanha. 

 
Ele começou sua carreira na Universidad del Norte, Chile, onde ocupou cargos como 
vice-reitor de Assuntos Acadêmicos, Vice-Reitor de Economia, decano do 
Departamento de Economia e professor de Finanças. 
 
Em seguida se tornou o Gerente de Finanças da Banmédica SA, onde iniciou 
atividades relacionadas ao seguro focado em anuidades (1991), e uma AFP 
(Administradoras de Fundos de Pensão), em 1993. Depois foi Diretor Financeiro da 
Banrenta, uma empresa de seguro de vida.  
 
Ele também trabalhou como Chefe de Estudos do Programa de Administração de 
Empresas da Universidad de los Andes, e depois como Chefe de Estudos do Centro 
de Programas Executivos, na ESE, também na Universidad de los Andes. Até o 
presente, ele ocupa um cargo como professor da Escola de Administração da 
referida universidade.  
 
Atuou como membro da Comissão de Classificação de Risco da AFP (em nome dos 

Administradores de Fundos de Pensões), e como membro do Conselho de Diretores de diversas empresas.  
 
Como Presidente Executivo da Asociación de Aseguradores de Chile AG (Associação de Seguros do Chile), ele 
assumiu cargos internacionais, tornando-se secretário-geral da FIDES durante dois períodos. Em setembro de 2012, 
foi nomeado Vice-Presidente Executivo da Asociación de Aseguradores de Chile A.G.. 

 
Florian Kummer 
 



 

 

Álvaro Sílvio Feijó de Souza, 
Defesa Civil de Campinas (SP) 

 
Servidor Público Municipal, há 26 anos, lotado na Secretaria de Chefia de Gabinete, 
prestou serviços nas Secretarias de Promoção Social, Esportes, Cultura e Turismo. 
Posteriormente, recebeu o convite do Sr. Sidnei Furtado Fernandes para apoiar na 
implantação e estruturação da Defesa Civil de Campinas, primeira cidade brasileira 
a ser certificada pela Organização das Nações Unidas (ONU) como cidade modelo 
de boas práticas na construção de resiliência para a redução de riscos e desastres 
naturais, onde esta há 22 anos. Já atuou como Agente de Defesa Civil, 
Coordenador de Operações, Coordenador de Gerenciamento de Desastres, Diretor 
do Departamento de Defesa Civil de Campinas e atualmente está exercendo a 
função de Coordenador Adjunto de Defesa Civil da Região de Campinas, apoiando 
o Sr. Sidnei Furtado, Coordenador da Região Administrativa de Campinas (REDEC 
I/5). Formado em Curso Intensivo de Administração de Empresas pela Escola 
Superior de Administração de Negócios, Licenciado em Educação Física pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCC). Foi agraciado por dedicação 
profissional com Diploma e Medalha pelos serviços prestados á Defesa Civil de 
Campinas por mais de 10 anos. Foi agraciado por dedicação profissional Policia 
Militar do estado de São Paulo (Corpo de Bombeiros), Diploma e Medalha 

comemorativa do Centenário do Sétimo Grupamento de Bombeiros decreto nº 45220/2000 em reconhecimento 
aos relevantes serviços prestados ao Sétimo Grupamento de Bombeiros. Foi agraciado por dedicação profissional 
pelo Governo do Estado de São Paulo, Coordenadoria Estadual de Defesa Civil (CEDEC) com diploma e Medalha em 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados a Defesa Civil do Estado de São Paulo. Foi agraciado com 
diploma de Reconhecimento à Causa Humanitária pela Prefeitura Municipal de Campinas, São Paulo. 

 
Sergio Besserman Vianna 
 
 
 

Presidente da Câmara Técnica de Desenvolvimento Sustentável da Prefeitura 
do Rio de Janeiro, já foi presidente da Câmara Técnica de Desenvolvimento 
Sustentável e Governança Metropolitana do Rio de Janeiro, presidente do 
Instituto Pereira Passos, presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), secretário Executivo do Conselho Superior das Empresas 
Estatais (CONSEST) do Estado do Rio de Janeiro, entre outros cargos que 
ocupou.O carioca Sérgio Besserman é economista e mestre em Economia do 
Setor Público pela PUC-Rio. 
 
Na área acadêmica, é professor do departamento de economia da PUC-Rio, 
já foi membro do Conselho Municipal de Educação – SME/RJ, professor de 
curso de pós-graduação latu-senso de Análise e Avaliação Ambiental do 
Departamento de Geografia e Meio Ambiente da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ, já tendo sido professor efetivo do 



 

 

Departamento de História da Universidade Federal Fluminense e coordenador-adjunto de graduação do 
Departamento de Economia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ. 
 
Sérgio Besserman também é secretário Executivo do Conselho de Informações Estratégicas da Cidade do Rio de 
Janeiro – Fundação CIDE, membro do Conselho Diretor da Wild World Foundation – WWF – Brasil, membro do 
Conselho Deliberativo do Instituto Teotônio Vilela, membro da Comissão Interministerial de Mudança Climática (de 
1999 a 2003), dirigente da Câmara Temática de Disseminação do Fórum Brasileiro de Mudança Climática, membro 
das Missões Diplomáticas Brasileiras às Conferências das Partes números 4 e 7 da Convenção de Mudança Climática 
da ONU, membro do Conselho Empresarial de Desenvolvimento do Rio de Janeiro da Associação Comercial do Rio 
de Janeiro, entre outros. 
 
É também comentarista de sustentabilidade e economia urbana de diversos veículos de comunicação, possuindo 
diversa comendas e prêmios, com mais de 30 trabalhos publicados. 

 

 


